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Foi iro Leblon, no dom ingo de sol, e não era escola de sam ba 
nem  ran ch o direito, era apenas um a ten tativa  de rancho, sem 
m ulheres, sem m usica própria. Eram  quase todos negros e tnn- 
la tcs, quase todos m uito fortes e vestidos da m aneira m ais im a ­
ginosa, com saiote» e escudos e capacetes com m uitos dourados 
e prateados e de espada na mão. C an tavam  o sam ba estranho 
M aior é D eus do Céu e no estan darte  estava escrito assim : H en- 
redo do Im pério Rom ano.

Todos acham os graça  nesse H que dava ao enredo, que a f i ­
n al não era enredo nenhum , um a subila  solenidade, sugerindo 
graves p a lav ra s h istóricas e heróicas hostes de hunos, h ierofan - 
tes, h ieróglifos e hierarquias. E era m uito guerreira a m a rca ­
ção da b ateria  —  e Julio C esar, com seu capacete de papel p ra- 

jteado de dois palm os de a ltu ra  acim a do pixaim , e brandindo 
com o enorm e braço negro um a espada de ouro, n u n ca  esteve tão  
soberbo n a  sua gloria.

Não, n ão m orreu o Im pério Rom ano, em bora M ussolini f i ­
zesse questão de su icidá-lo  pela segunda vez. Ele rebenta sobe­
rano do fun do dos carn a va is e tu, M arco Antonio, con tin uas a 
suspirar pela serpen te do velho Nilo. E tu, C leópatra, continuas 
a dizer ao hom em  que envias p ara  v ig iar o teu am ado: “ se o 
ach ares triste, dize que eu estou dançando; se o ach ares alegre 
dize que adoeci de s ú b i t o . . . ”

E esses pretos e m ulatos que hoje dom inam  o m undo com 
suas espadas de bobagem , e se fazem  Neros e B rutos e C aligulas. 
são os m esm os que de súbito se precipitam  esfarrapados no “ su ­
jo ”  m ais feroz —  pois quando n ão são im peradores preferem  ser 
m iseráveis terríveis e não os pobres contribuintes da ta x a  sind i­
cal do ano inteiro. A  secreta gravidade e a  espantosa riqueza do 
carn a va l chocam -se com essa arrum ação extraordinariam ente 
p ifia  que os decoradores da P refeitura  fizeram  n a  avenida, em 
um requinte de m au gosto que ten ta  ser popular e fica  sendo 
apenas ruim  —  e com a indigência m ental desses carros a legóri­
cos subvencionados, sem  espirito, nem  beleza, nem nada.

Pelo gosto da P refe itura  acabaríam os na in fin ita  palerm ice 
de um carn a va l de B uenos A ires, com aqueles funcionários m u ­
nicipais fazen d o  préstitos e a  m ultidão aborrecida e enerm e.

M as no seio do povo rebentam  as im aginações como flores de 
loucura, esses sam bas chorando, esses batuques heróicos, essa in - 

\ venção in cessante ende se despeja toda a fan tasia , toda a  triste- 
i za, toda- a  opressão dos hom ens. B em -aventurados os que fazem  o 
i carn aval, oS que n ão fogem  nem  se recolhem , m as enfrentam  as
- noites b arb aras e acesas, bem -aventurados os gladiadores e C e-
- sares e C hiq uitas e baianas, e que a vida lhes se ja  leve n a  volta

do sonho em  que se esbaldam ! j
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